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F O MOSQUITO--ABRIL 15, 187_6.__ - --

--- E q11 .. 1lio repruali,u, prOT&•oute facto pouco vulgar, qu11 / 

li M~1JH$,)llít :::.7 .. ".:·.::.::·:::':::~,:::.~.:::·:,::.~i::.:::":::'i:: 
nntaobraçohom ieidaC(lntraunboruhumanw.Seideagraça 

Agradeeemo• a. olTerla de uemplaru das ugu in te. inibll- de,ua condicçlo não vem junta.r-u a eruelda.de, c.s mau, tracto,. 

eaçõu que bondosamente nos furam remeUidos: iubmette-oe, e chega a dedicnr-,e a oll-01 ,do(end.,-os, acar,nha­
lhn o, fillios, o se ia vo.01 in~orre em r~i1a1, o a ignoraneia , a 

! AO SR ~;DUAllDO GARltlDO- 0 """ Jov<m Td1macJ , 01"''ª utup1de,, as paúõu humanu o ura1tam ao uro, subrueue- 10 
' que com tanta aeceitaç!lo tem 1ido representada no1 nouo, 

! theatroo. 

A' Iu,u Duutcro».u-0 1 o Doleli.n amia<1l da Anoei1~lo 
d" Seguros ~lultl<n Per««,,:01,:a lJi"G;ikiro,, de que é gerente o 

SrJolo P. Clapp. 

SR. ANOl'>Y~IO m: S.-.\ primeira parle já. chegou ta.rde; 

a.•egund'1. por·rnlgar, quasi nlooll"orece thema. NoeB\Ntanto . 

obrigados 

SR A. 13. CINTO-A 1ua decifração ido nti mi. O que é 

muilO chÕ<:ho é o Mlcmbo!lrp da. 1ua auignarnra. Pareoo do mano 

Fdipj>e Aua-Paul<J. 

SR CAMAPHEt:- N«o d11<idamo1 publicar com pequena al­

Hração a parte do seu ncrip to que .e refeN a facto, puhlico1: 

oqnep;J,..;m, 1e refere, rida intima niio póde 1ervir-no1 de 

Ná.o tem~ ao1oluta certna, mas pa.rece-no, que ainda ha 

juniças no pai,,aquem0Srpo11a recorrer. 

SR X. Y. V..-~·aça o que entender, mas niio conte com­

i nosco, que perde o tempo. 

Rto, !:>de Abril 1876. 

!'<os tempos em que had:,. miuões e miuionarios, um dia 

um pobrefra.de, quedepoi1 nos seus &>ui,·0& descre Yia todo, 01 

catosporquepanava,foiarrojado pelonaufrag,o danauonde 

embardr a, a um u praia, dut rta1. Atra,·e• de numerosas diffi­

culdades , heirando II co1ta, tomou a direcçlo que lhe parlttleu 1er 

deterr111habitadu. Aocaboded ia1,topouobomdopadre,pen­

den1edeumaar,oreduramada,ecolga.do de umacorda.deca­

ohamo, umdea( raçadoqueallipagáracomavida. a1utdhida 

á1oeiedade ultr1ja.da..O bom do miu;onario, cahindo dejoelho1 

a.nta ri sta, e1clamou, Louudo otja Deus, que ea1011 em pai1 

deehri1tàoscio,li1ado1I 

htoé o que reza a chronica. 

Poi s hem, u o frad~ agora aport&u e li.a nouas plaga.1, de 

novo teria occasifo de dar graça, a Oeus, pelo haver encami­

nhado a terrasciv ilin das. N'uma pequena cidade do norte n i 

erguer-seopatibu!oemquenldaril.a.1ua1contascomaju1tiça 

doo homens um eac ra •o, um anusino, sobre quem ntto u ea­

Lendeu. mise r ico rdiosa, a graç a. que tantu vezn tem arrancado 

ú cr;;;/;,tl:,~ •:::;:;d:n::::i:•;rio, que H pretende ne- 1 

ceuario para enmplo, uumo1 H diminue a longa li sta de re­

preaalias, queoutraco111~ nlo do<n_contin~ a.do1 uu .. ina.to1 

queenunguenu.mcadad,1.ono110TL\"UIOC1al. 

ao castigo contra que, entreo1 11u1 propr,os compa.n\Jeiro1nKo 

acha.ria quem oanim11.u<1 11rtagir. 

A 1 m1i1 generou, TOHJ " J.<;m lua.nt&do pa.ra pedir a 

aboliç.io d'uma pen&quej,denppa.receH do Codigo de alguma, 

naçU:.1 - infelizmentept>uc1.1. Ptqueno1 i..lm 1ido 01 r~1ul11.do1, 

e todo1 oa aono1, 1101 1•aizn que ma.ia desnnecimento 11\m da 

1011. c"iliuç!to, a horrível machina foncciona, cortando uma 

vidatalonaiodasusceptivel dearropendimenLoe de melhora., 

li 061. paiz civilindo. nilo podemo,, não dovemoo ficar na 

r~taguardada cul ta t•'ra.,ça e da livre Inglaterra. Por i sso, ao1 

habltantudo Pi larvalsHdadoohediondoeopectaculodeuma 
uecuçilocapital 

Este facto dequeanoua grande i mprensa jádev.lra te r- H 

a.poderado, 1tygmatinndo,. ba r bada. da lei que oauctoriu, 

))õ'Uar:i talrezd .. apercebidoporella.eoem reparo.:,;ãoimporta. 

Aqui tic:1, lura.do o nosso protutn contr:i. ene homicidio vohin­

tario. commett ido á lu , do dia. e,nnomedalei. Aqui lleaeu­

rado,emnomedahuman idade, o 00110 grito de bomeoa llv reo 

Abaiu apenademortel 

Eutenho amorá p,1!le,e raptar Ede!trode 

é tentar- lhe do itmioo•oangaliio enorme. 

P~d[-lbepara dormir 1obre oca.o. :,;ão11ude ... 

Quem te,n 11more, não dorme, 

GALERIA. T:I-iE.A.TR.A.L 

(QUARTA.HRIR) 

RETRATOS, ESDOÇOS E ltESl',\URAÇÔES 

Carinha de lua.cheia,and11 sempre de carinho. n"agua. 

Ri-se de tudo e de todo1,«1met11ndoporierir de ai. 

1 

Nlo é uma mulher, , uma. riuda. 

Uma. risada vestida. de mu1ulina. e cbapeu C<ir de rosa. 

Uma ri sada que bvezuoalçalu,·adepellica,outrasempu-
nhaumpaudevauoura. 

Dl!pended'aqnelleoud"aqoellapanqucmseri. 

Huemtodo'.ocasoé pre(erive!opaode vauou ra. 

Oóe muitomeno1. 
Quandonaaceu nmochor ou. 

Riu-aepa.rsaparteira. 

E a comadre henzeu-••com a mliocanhota. 

Comonaaceu notbea.tro,pelo!btatroli«iu. 



( 

1 O MOSQUITO--As,n. 15, 1876. - 11 
Foi n principio unia tctéa que ndo rn;wa o aprador das I em que os nouos primeiros litteratos ba lbuciaram U primeiras 

salas. syllabaa da sua sciencia, aquella fo lha, ber~o de Achilles, o Ya-

1 

U,na tetéa de bi,c"il. rejão, e d~• Barcas Flurni~eMe• , já. nãoe,iste. l'a ,,;0Sepul1ú. 

!).,pois fizeram-a representar lia muito que lh o diz,amos - .Vemc"lo Se"'ª"ª etc., e ella 
O primeiro papel que fa, ioi o de lua, no p:rnno do fundo n:'io o ac~dltava! A~ançadaem annos, u m deote,, e v•ndo pouco 

D'ahi fioou artista era admira ,·el oaretite da finada-comia tudo e tuJo digeria: 

E como artista encheu - se de artillcios. como no verdor da mocidnde !. . F.ra uma da, melhores co,Hivas 

t;· facil verificar. da grande meza doorçamento l 

1

, ~'eita de pe!l1c1>la deô1·0 , vê.setudoatra,·u Mas afinal. como o se n mal era fome, não pôdedeinr de 

E" só collocal · a contra a lu, acompanhar a ,Vafdo, para quem ha dias se abr i ram tam'>em as 

Acham-na bon i ta . effeltos da tinta e do pincel. portas do Céu. Morreram ambas da mesmaenfe.rmidade-mãocri · 

Acham-na espirituosa: agndepm aos auctores da.s come- minosa as envenenou em um ha nr uete omcial . 

dia. que (cm lido e repre•entado. O que é porém duolador, é que muitos escr iptoru que fre-

Aquolleo olhos.: . . .. aquelles olhos. .. ,1 uentovam as~'"ª""• ficaram sem ter onde espolhar ao mundo 

Pergunte:n aos oc,distu qual o engenho que os faz mo~er. os resuhados du suas cogitat ões . 

O naria é de papellão. Ao gove rno cumpre ob,•iar a e19e mal, para quo se não ~·-

Agora. l>em ,;r•,dado é que elle eatá . Não ~e desprega com cam tantoi engenhos, a que po<lemos em phrase de theatro cha· 

qualquer espirro. 
Os dentes já f,g uraraa, em macl,inada dentadura"ª victima A Na:;!io e "Se;,i.a,ui erall' duas folhas omciaes. O sopro do 

dollyppolito llallaia. the•ouro não lhes põde dar vida; mas agora que ellasjá uão 

Ma, n~o ll,e metta,n o dedo na b-Oca. que ella morde . 

Um poeta e um musico já l he cantaram os p.;,. 

Se ellaostem do tamanho que os quer. 

J:':'sódesa.ta rracharullseatarncharoutros. 

Alliétudoartaeengenho. 

nistem,aogo\'ernocabeenterrnros rnortos etr:uardo, <irn• . 

Um tl'estes ultimoa é aonda o Dia, ·io Of/icicd, dirigido pelo 

Sr Souto, deputado prooincial, que tamb<,m dirige a Secretar ia 

da suaA8'en,bléa, fazpartedaredacçãodoJo.-na/doCommercio, 

e de di,·ersas sociedades ephilarmonicas humanitaria.. 

Ora. apezar de ludo, "dos MO homens que se esfalfam em o 
fabricar, o Ditu·io Official tem poucos leitores eistopelasiruples 

Anda sempra a ,~presentar. rai:lo de que=presentemante os leitorea preforem vêr carica turas 

Ninguem sabe quando ella está faltando serio, llem quando a lêr qualquer cousa . Porque não ha de pauar aquella folha , que 

eitá gracejando. mode&tae simplumento se chama J)iario Official, a cltamar. ,e 

O direito d'ella é o av.luo, aquilloe mais isto - JU ,i.sc,•ado 1 Assim torna.:i.. ,e in te ressante 

Sónrnnta O desenho muda de côr como o dama,co, uma fol'ltaque o niio é, e o gov~rno não perderia todo o cap i tal 

Mas~ ~oid:i. con, tanta "rle que, se n;to '° examinar cu i. consumido pela fin,.da . Além de que n;\o ficariamo• pri,·ados das 

dado,amente a ourella, não solhe conhec,, a ,·erdaleira face bada/a<la.$e de outros productos eopirituo,os do• "º""º" ruais 

i,;· um moinl,o que rosiHe a quanto dom qu~/o ha . chistosos escriptor~•- !\forra a Se"iª""; ma, fique o espírito dos 

Pvi• que voila•se para todas as ~ertoi>lu, como para todos 

o•qundrantcs , 
De tudo iHo ,a conclue qu e um grando artista a r~~ricou . 

Noentanto,aindaócrin:,ça. 

Ainda tem o, oaso, mol!e,. ainda tem a molei ra aberta . 

)Sn, crescen<loe tomando sí,o, hadeser uma gran<learl ista . 

'J'alellto nàio lhe falta . o quelbefaltaéotamanho. 

.A lv.!Â.0 D.A F ..:"!,.._TALIDADE 

S11ni lacdnt<e,·uuni! . . 

f;:,tasmal alinhn,·adas linha, p~diam vi r escr iptns com la­

grirnas - t;"i.o inl~nsa ó a <lôr que n·~ste momento nos opprime o 

orgãorna'osen•i,·el-ocoração 

O todO!ilW, /i'IVMIOII d~i,· , n:lo nos a.lh úa o pe•ar : ao oon­

trario despertn.nosaindaselluções mnis des:i.grada,e is . 

seusmoleq~e,! Ao menos não t e perderá tudo! 

Teem casa de jogar l'lorindo e Amaro. 

E' o seu llegocio , llonlem quator<e urbano• 

Le,·anm a cadeia os dois magano! , 

. 1 E,.,""'"' " ''" "'""~' ''"'' ,m, m , q,o o,md, 
· · 1odosos aunos. Os descendentes de !sraeljulsam douu dever, 

A illu&troda i>iiJ>NílS'> d'uta capital está de luto. A S><>IA"" para oah ir i rua, vestirem.se de 'º"Pª' preta, . 

IL LUST!<AIM, aquella fvlha quo dur;,,nte \(l a noos nos ap resentou Comquanto a cór do um paletó n:io seja um indício offidal-

:""'º'~'.'.'.:::: 0 
D, s,m,,, ,, "'' m,t,qoo. ''""' foi>, "'"" ""''""' d, ,m co,·,ofo b•m '""''º• "'' "''':I 





li 
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~areno 11ndar d6 H~rodu para P,Iatos, e tanto ma1s exqn,slto, quando foi regulada a mate1·,a . Se mo não engano, ern !S42. 

1 

esta l, ypocrisía da .parte Jos netos d'aquel.lesque fi~et. an1 ~.~a- Ainda .. tah·u meu pae nà:io _sonhasse om namorai' minha mãe 

~::, e:8::e0n:i::~u:';~c::'.stancias o uso a n,nguem obriga a isso, ~:~~e:
8
~:,r:~a

0 
:o!"i:~:n~:'~\:s~

1
~1;~~:q:e~:::u;:i:e:\:

8
Gdoe,e:: 1 

1 

. (a,· nien1c para os empregados publico&. Foi preci&o chegar o 

, • 1876, que além u~ ser bissexto, tem 53domingos, o perlldo? 

No outro <lia um fulano q>rn tem loja na rua do Ouvidor 
foi convidado por uns amigos , p:-.ra uma patuscada de casta• 

1 nhas Comeram nté lhe chegar com o dedo e beberam do Hrde I M r l , as n ,o a t~m J'i m:is hnguas que digam que aquelle de-
como 

1
"'

8 
od,es sabafo de,e-se a não ter aJJta Ga.eiilha pod,dotirar da \\fan -

Ao ,oltar para casa o homem sentiu forus dores de cabeça degJ ~,anos artigos para a quaresma chegados no ultimo pa-
ª" r,ernu frouxas e ,ontade de fançar quete. 

1 

- N,otemque , ~r ,om,to negro disse omed,co,ch:uuado As mas ,nguns as má s l,nguas'. 
ás pressas 

li 

""""'""''""' ''"''"""""' m d, ""'''" ' s•• ""' da,·a Um rlos caixeiros chegou até a fa.er 

funebrn : 
- Esrolheu boaoccaoiJo para morrer: eu t inha de mandar 

faie r uma roupapr.:ta. p:ll"Cl aq(1aresma ... 

Pois nJo diiem el!asjá i]uea commenda de Christo ,·inda de 
P or tuga l para o Sr ex -Ludgero. foi um a rccom1>ensa ,i sua ri­

g idoz de eollarinhos t 

Nfo diiemellM que a entrada do Sr Alexandre para o Hos­
pid o fo i simplesmente um mesqn inho d<' ,fo rço do Sr Dr Torquato 

No tli:1 seguinte, um dos companheiros de magusto quiz Couto, a que o Sr Dr Thorna~ Coelho se prestou d<l urna maneira 
saber no•as <lo outro que bem mostra que , na poli,;ia, medicos e del~gadoi, delegados 

- Est:\ com a. febre amu, ·ella, disseram-! h~ 

- Com a feb,·e?! . .. 
-JitC\'e,·ornitonegro. 
- Qual febr~ nem rn<li~ febre! O q,,e elle tem é ..• 

- Ora,fui o medico qucmdiue. 

- O medico é um \,urro! O quo ello tem é um grande 

pl fão• .... ,!e,·inho >Hdú. 

O rloentú ,•sta ,·a espic!Jado em eim:1. da cama. Dorm ia como 

um bema,·,·1Ht1r,ulo. e ronca\'a como""' trom bone em festa do 

Espír ito-Santo. 

e medicos,entendcm-se como brancos 

Suppôndo que amanhã,noca!ordam iuhapolem ica,eudigo 
que o Sr Ah·aro Caminha, desde que tem um z}(Wse nos bonds, 

;eº:\rs~:,,::i :.:~j:08:~:e;::\::p::;:r:e: \:;:.\ n~::~:·.::::iç:: 

'"""'' s•• <odoo oo '"''"""" o do,·om ""'""' "m oll , 1 

boneeod'a rmar,nhoque por abi anda a regentear não sei o que, 

ele,·a- n1ee111 fral d a de camisa pu·a oasylo dos mend,gos,onde 
me ,·e>,tem uma c:>.misola d e força o me d.:.O por doido fu rioso. 

rella Este systema de submotter homens que nos d<1sagradam a 

1 

- Uhm !. .. Que ehhh 1 Ah! estou a morrer ... a febre ama-

- Pe1>re nmnr~l la 1 ! . .. a su:1.r <l'eua maneir,,, que p:i.reces um regímen entremeadc de camisohu de força e duchas, fo rça 

,1 :'~',
1~~/'.'º

0
b:t~e :,~ep:~cc~~'a/: e:ef~e:::\ml~':~'.'.ª já para fóra da !a:::::scs:::º·n:e~::: :::::::llcs d imcul,!a<lcs , e preenche uma 

I
J ,\ rste s"r[J~ et arnbula o doente le,·antou-se, tomou meia f;u tenho um credor que ás ,·eze,. ás() horas da manhã ji 

: ga rrafa de "ft"ª tlc s ~!ta o no dia seguinte esia,·a perfeitamente me está a t,ater á porta. Como cu sei que nJo é para me faze r 
i capaz de outra aquelladoce pergunta• como vaiYmc.} .<la suaiossef , e rece i-

1 

' . , tar-me a Anacahuita Peitoral, no dia em que eu amanhecer mal 

• • humorado, ,·ou á policia, faço umas zumbaias a Pin, e se dois 

dias de pois o meu amigo n,Lo est ive r na P raia Vermelha , consinto 
S11pp'lnhâm'ls, po~érn. que o out ro o n,"to visitava, e que em v,•stir ora na pro~ima procissão do S. Jo rge. 

EHufapio ap~.,:,s c<>"s~guía mandar o homem visitar sua a,·ú 

l
!I ~º~"::i·/"c~:::.:;:,,:,:::·:;•;:iJ::\.;:,:,;,~,:::• ;·,:.','. ,:';,:•;• ,11, ~· :::,::~·;:: :.'::;::,::"::::;•:,::';;•; ubido M,a" 

1 nota;of:qb:~e.:~1°: ::• a:
1
;::::::m para pagar as congruas aos bis-

l
i Mai 3 factl me f,jra a mini acompanhar as ,_ras da Ga.~c:ilha I pos, e a subi·ençJo :i commandita Richard t :J\ 
; roulrn a i;san(a de ser~m. f~rildos paca as repart,cô'.es publicas os . 

1 dias de qu,nrn e $e"a-f~1ra maior . Bou 



mudou o seu cousultorio e residencia 
paraa 

103 Rua Primeiro ele Marr,o 103 

chamados MIi ao meio dia na rua Sete de 
Setembro n. ll9, seu antigo consultorio 
e napharmacia italian(l. de E. Foglin , ru:i 
do Visconde !lo Rio Br(l.UCO n. 27. 

O MOSQUITO-AnRn. 15, 1876. 

DR LUl7' P'l!N'l'mNAUER 
Medico-Jirurgião 

PARTEIRO 
Consultas nos dias uteis das 12 á 2 horas 

dat:irde,nac(l.sad.i su:o. ruidencia 

65 itua de Theophilo Ottoni 65 
SOBR .8..DO 

O D!t L ACEltDA COUTINHO, medico, 
d:l.consultas ll(l.SU,.residenei(l. , :\. ruacto 
Visconde de Tocanüns,esquina!lado Ge­
rnlio , das 8 á~ 9 horas da rnanhCi e das 
r, ás7da tarde,g,·a tuitaa pa raospobru. 
Recebo chamados por osc,·i pto a qualquer 

ho ra. 

Facilitar a !citura ·é a grandfl \·,wtagem das puhlicaJõcs period icas, que sendo tiradas a granlle 
num ero fo exemplares, cuja. eil·cula~ão s~ faz rapidanrnntc, lcYam decid ida. vantagem ao lin o. Mas 
para pôr cssa.s puhlic1vões ao a!c:1..nce de todas as 11osst~, . é mister C[UC o·; p1·0ços t\'d las scj:un modi cos, 
e é n'cssc intui to qu~ U1.cr.1m a saa comhinaç5.o as admrn1str.1çõcs tlos soguin tcs pori ocilcos: 

GAZETA OE NOTICIAS LA SA ISON LEITURA 00 DOMINGO MOSQUITO 
f'OLIIA ;si~~:Wl}lí~ E CO)l- JOR~ALAr~<\~?&t~ PARA coowsi,;cJJr11óii::~ui_~tt\~~~ 

ruO!.ICA TO!>OSOSDUS CES 

FOLHA S.\T\"RICA E 
HUi\lOIU:;TJC,\ 

1'elegrarnmas, n_oticias locMs, l'UIILICA-S8 ""' 15 "'" 15 DIAS r UDLIC,, - s,., TOD OS os u110 .,oos P UDLlc.,-S E 2 VY,1.~i '"º" ~"~H:<"A 

r~}!,111~~~f I{~)~1~ ;f ;t 11\1tlf.
1}~~i;ii~f ~ ii~1J~;~~~~I~;11ti: tf 1il~f l\f ilf ~ti~~~Jti 

Pela combinação já dita, quo ~uhscrovercm duas 011 mais dar; quatro publi ,.;açõcs "ª 
fórma exarada na taboila abaixo, co nsidoravcis abatimentos. 

Sai.so11 12 mezos o ,\f .»q1<ito 3 me,e~ 
• • 6 • ' 

• 12 
Ga%e!a 3 

6 
• • 12 

Leil1<ra 12 mezu e Mosq1<ito 3 
• • 6 . " Ga~ela 3 . ' • • • 12 • 

S aison , .Leú1<ra (12 mezos) Ga~eia 3 mezeo , 
6 • 

(2 
Sai.woi,TAÚ1<ra(]2mezes).\looq1<i10 3 • 

6 • " . t::n~·a~~;:!ªee.s1::i1i~0 
:~ : 

'!i em loga r de mi na C.;rte 16$ em logar de! nu provLUt>U 
1, • 21 • 20$ » • 

l" : ,, : ;l" : 1: : 
l • 1 • 1 • 2 • 
2 • 24 • • • 
11 • 1 • ! • 1 • 
14 » 1~ ,. 17 • ' » . : ftf : f : ~ : 

1' : Mil" : li : lll : 2] • • • ~ • 

. ! ... . ;"' . 

m 
36 4~ 
,r, 4 

" 40$ 
As quatro folhas por um anno _:J9$ em \'ez de 48$ na Côrte e 48$ em vez de GOS nas províncias 

GAZBl'A Dli NOTIGI IS IA S.IISON 

~':~~=:~~ :: ~~ ~~ 
Anno .. • .... 12$000 16$00) Anno • .. 14$000 

AVULSO 40 ro. AVULSO 1$000 

J,E l'l' URA DO DOMI NGO 

Anuo •.... 8$0()0 

AVULSO 200 rs . 

MOSQUITO 

T,, m,m, .. = 
SemestN! ... . 
Anno ... ... 1 000 

AV ULSO 200 r st; 

Para goza r d"cssas \·,mtageus di rigir os pedidos directamente a 

@arntiro & ®. 

RuA 011 Ouvrnoit 

~ 
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